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1. JUSTIFICATIVA

O Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), através da Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SESAN), desenvolve ações de SAN em municípios e estados como, por exemplo, a estruturação e implantação de Equipamentos Públicos de Alimentação e Nutrição (EPAN - RP/BA/CC/Feiras Populares), o Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar (PAA), ações de Agricultura Urbana e Periurbana (AUP), ações de apoio à instituição do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, entre outras, como estratégia de superação da insegurança alimentar e nutricional em todo território nacional.

A dinâmica da gestão estadual e municipal dos programas e políticas de SAN é marcada pela alta rotatividade dos agentes públicos lotados nos diferentes equipamentos de SAN. Diante desta realidade, aumenta a necessidade de qualificação dos gestores e de se oportunizar acesso permanente às informações atualizadas sobre os EPAN e ao programas de SAN. De modo crescente se manifesta uma demanda pela educação alimentar nos EPAN, ainda mais diante dos expressivos índices de aumento do número de pessoas vivendo com sobrepeso e/ou obesidade.
No contexto da aprovação da alimentação como um direito humano na Constituição Federal, a Câmara Interministerial de SAN (CAISAN), o CONSEA Nacional e um amplo espectro de organizações sociais e órgãos públicos em todas as esferas de governo vêm dinamizando iniciativas de construção e implementação do Sistema de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN). Esta demanda se intensifica com a promulgação do Decreto nº 7.272/2010, que institui a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN), cuja efetivação ocorre através de planos nacional, estaduais e municipais de SAN. 
A IV Conferência Nacional de SAN, as conferências estaduais, territoriais, regionais e municipais de SAN que estão correndo ao longo deste ano têm entre seus eixos de ação: a) analisar as ameaças, desafios e perspectivas para a efetivação do direito humano à alimentação adequada; b) fortalecer os processos de adesão dos governos estaduais e a consequente implantação do SISAN nos estados; c) estimular a elaboração de planos nacional, estaduais e municipais de SAN, no marco da legislação já existente.

Os gestores públicos e as lideranças sociais que trabalham com SAN inserem-se nesse contexto mais amplo das conferências de SAN, dos processos de implantação do SISAN e de elaboração de planos de SAN. Por isso, precisam estar informados e sintonizados para participar de forma qualificada deste processo que culminará com os planos de SAN em todas as esferas públicas. Indiscutivelmente, eles se constituem em sujeitos estratégicos na construção dessas políticas nos estados, regiões, territórios e municípios.
A presente proposta do Curso de Formação de Gestores Públicos em Segurança Alimentar e Nutricional se justifica neste contexto sociopolítico mais amplo, que contextualiza e caracteriza as grandes questões e demandas no campo da SAN e da realização do direito humano à alimentação adequada. 
2. OBJETIVOS

2.1 Geral

Qualificar as concepções e práticas de gestores públicos e lideranças sociais envolvidos em processos e políticas de SAN nos territórios e municípios, através do fortalecimento da articulação e ação em redes, do aprofundamento de estudos e trocas de experiências sobre temas e práticas relacionados à SAN.
2.2 Específicos

1) Oportunizar informações, trocas de saberes e intercâmbios entre gestores sobre os processos de construção e implementação das políticas e programas de SAN, a fim de que o SISAN, as políticas e os planos de SAN sejam construídos num processo participativo, intersetorial, sistêmico e assumidos por um maior número possível de gestores e lideranças sociais.
2) Compreender as concepções e fundamentos da segurança alimentar e nutricional, do direito humano à alimentação adequada e da soberania alimentar, bem como as interfaces e interdependências entre estas três noções e suas implicâncias nas práticas de gestão em SAN.

3) Qualificar gestores públicos na operacionalização dos EPAN e dos programas de SAN, numa perspectiva de sustentabilidade e intersetorialidade dos equipamentos, das políticas e programas de SAN.
4) Fortalecer práticas de educação alimentar e metodologias de multiplicação de ações em SAN, especialmente no âmbito dos EPAN, integrando-os com os demais programas que envolvem a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional.

3. ESTRUTURA CURRICULAR E CRONOGRAMA DO CURSO
O Curso, desenvolvido na modalidade de Ensino a Distância (EaD), está estruturado em dois módulos. Cada módulo terá um professor responsável e professores convidados de acordo com as especificidades e demandas de curso. As turmas serão constituídas de acordo com o número de inscritos e serão acompanhadas por tutoria devidamente qualificada.
O Módulo I, composto por quatro semanas, traz elementos de fundamentação da SAN no contexto de implantação do SISAN e da Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional. O Módulo II, constituído de 12 semanas, visa oferecer elementos que facilitem a compreensão dos Equipamentos Públicos de Alimentação e Nutrição e dos programas de SAN e sua operacionalização como parte de uma estratégia de efetivação do direito humano à alimentação adequada. O curso possui a seguinte estrutura curricular e cronograma de execução:

	SEM
	TEMA
	EMENTA
	Responsável

	PRÉ-CURSO 

         (20/junho a 08/julho/11)
	Compreensão das bases técnicas da Plataforma REDESAN
	Equipe Projeto RedeSAN

	S-Inicial             20-25
	Domínio da Plataforma
	Apresentação geral do sistema operacional da Plataforma e exercícios de operação.
	Equipe Projeto RedeSAN 

	S-Intermediária 27-02
	
	
	

	S-Final              04-08
	
	
	

	MÓDULO I - FUNDAMENTOS DA SAN E O SISAN 

(4 semanas)
	Compreensão do SISAN e de seus mecanismos de implementação em todas as esferas públicas;
	Professor Coordenador: Irio Luiz Conti

	S-01/I

(11 a 16/jul)
	Compreensão e fundamentos de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN)
	Construção da compreensão da Segurança Alimentar e Nutricional ao longo da história e na atualidade; Estudo dos instrumentos legais que fundamentam a SAN (LOSAN, Decretos 6.272/2007, 6.273/2007 e 7.272/2010) explorando os conteúdos nacional, estadual e municipal) 
	Irio Conti

	S-02/I

(18 a 23/jul)
	Direito Humano à Alimentação Adequada e Soberania Alimentar
	Conhecimento do que é Direito Humano à Alimentação Adequada e Soberania Alimentar e suas interfaces com a SAN.
	Irio Conti

	S-03/I

(25 a 30/jul)
	Política e Sistema Nacional de SAN (SISAN)  
	As referências conceituais e o processo de construção e implementação do SISAN e da PNSAN; Compreensão das esferas do SISAN e dos papéis e funções dos diferentes atores no processo de construção e implementação do SISAN; Conferências nacional, estaduais, territoriais/regionais e municipais de SAN.
	Irio Conti e Mariana Santarelli

	S-04/I

(01 a 06/ago)
	Metodologias de construção dos Planos de SAN  
	Discussão de metodologias e técnicas de construção do SISAN nos âmbitos estadual e municipal com as respectivas diretrizes e estratégias associadas à estruturação da rede operacional de programas ao papel das esferas de governo e dos Conseas. Estudo dos princípios e diretrizes do SISAN numa perspectiva sistêmica na implementação das políticas municipais de SAN.
	Irio Conti e Mariana Santarelli

	De

(08 a 13/ago)
	Elaboração de Trabalho de Conclusão do Módulo


	Discussão da estrutura e da metodologia do Trabalho de Conclusão do Módulo com troca de experiências e metodologias de elaboração de trabalhos que expressem os aprendizados em estreita relação com as práticas.
	Irio Conti e Equipe Projeto RedeSAN

	De 08 a 18/ago
	Encontros Presenciais do curso
	Realização de Encontros Presenciais em três regiões do país com os participantes do curso de formação com vistas ao aprofundamento dos principais temas das semanas do curso.
	Equipe do Projeto RedeSAN e SESAN/MDS

	MÓDULO II

GESTÃO DOS EPAN, EAN, PAA, AUP E FEIRAS 
12 semanas)
	Compreensão dos EPAN, PAA, AUP e Educação Alimentar como uma estratégia de implementação da SAN.
	Professor Coordenador: Edni Oscar Schroeder

	S-01/II

(15 a 20/ago)
	Programas de SAN
	 Mapeamento e estudo dos principais programas de SAN no Brasil, suas formas de acesso e repercussões no âmbito dos EPAN nos municípios.
	Edni Schroeder,  Irio Conti e Antônio Leopoldo

	S-02/II

(22 a 27/ago)
	Educação Alimentar
	DHAA-EAN-SAN e o contexto da promoção da alimentação saudável.  A alimentação na atualidade.
	Patrícia Gentil;

Mariana Helcias

	S-03/II

(29/ago a 03/set)
	Equipamentos Públicos de SAN
	Compreensão da política, dos objetivos e princípios dos EPAN (RP, BA e CC), sua estruturação e dinâmica de funcionamento. Estudo e debate sobre a importância de desenvolver a integração das ações entre os diferentes programas de SAN e os EPAN, inclusive com os CREAS e os CRAS, na perspectiva do fortalecimento de ações multifuncionais dos EPAN.
	Derli Antunes,

Raquel Botelho,

Rita Akutsu

	S-04/II

(05 a 10/set)
	Equipamentos Públicos de SAN


	Metodologia e técnicas de planejamento dos EPAN em seu contexto específico. Estudo da legislação e da normatização sanitária sobre a qualidade e regionalidade dos alimentos, bem como de técnicas e procedimentos de controle sanitário e boas práticas de fabricação dos alimentos.
	Derli Antunes

	S-05/II

(12 a 17/set)
	Equipamentos Públicos de SAN
	Gestão administrativa dos EPAN, com elementos de Legislação Orçamentária, gestão direta, terceirizada e mista. Orçamento, controles gerenciais e planilhas de custos.
	Derli Antunes

	S-06/II

(19 a 24/set)
	Educação alimentar
	A multideterminação dos hábitos alimentares. Identificação de fatores de risco nos hábitos alimentares.  Definição de objetivos e ações.
	Patrícia Gentil e

Mariana Helcias 

	S-07/II

(26 a 30/set)


	PAA e SAN
	Estudo das formas de acesso ao PAA com as respectivas formas de organização dos beneficiários e das unidades executoras. O PAA e suas modalidades como estratégia de fortalecimento da agricultura familiar e de abastecimento de EPAN e entidades assistenciais.
	Cláudia Romeiro D´Ávila

	S-08/II

(03 a 08/out)
	Sistemas públicos de abastecimento
	Discussão sobre a construção de sistemas públicos de abastecimento em vista do fornecimento de alimentos para organismos institucionais e centrais de abastecimento.
	Cláudia Romeiro D´Ávila

	S-09/II

(10 a 15/out)
	Agricultura Urbana e Periurbana
	Contextualização da Agricultura Urbana e Periurbana no Brasil e na América Latina, seu significado e sua importância para segurança e soberania alimentar e para a preservação do meio ambiente nas cidades. Objetivos, diretrizes, princípios e desafios da Agricultura Urbana, formas de acesso às políticas e processo de construção da Política Nacional de Agricultura Urbana.
	Christiane Costa



	S-10/II

(17 a 22/out)
	Agricultura Urbana e Periurbana 
	Ações de Agricultura Urbana - Estudo sobre as ações e projetos de Agricultura Urbana (CAUPS, prefeituras), suas metodologias de trabalho e os principais desafios. Ações de fortalecimento da Política: estratégias de autosustentabilidade das ações e construção do Marco Legal para a Agricultura Urbana no território.
	Christiane

Costa

	S-11/II

(24 a 29/out)
	Educação alimentar
	Metodologias e instrumentos de EAN. Plano de trabalho com identificação de parceiros, monitoramento e avaliação de ações.
	Patrícia Gentil;

Mariana Helcias

	S-12/II

(31/out a 05/nov)
	Experiências municipais de integração de ações de SAN
	Experiências de integração de ações de SAN no território que apontem para a construção do SISAN
	Edni Schroeder e Irio Luiz Conti

	De 07 a 12/nov
	Elaboração de Trabalho de Conclusão do Módulo
	Discussão e acompanhamento do processo de elaboração do Trabalho de Conclusão do Módulo em estreita relação entre teoria e práticas
	Equipe do Projeto RedeSAN 


4. METODOLOGIA
Ao longo do curso serão desenvolvidas diversas atividades que oportunizem a  aprendizagem e possibilitem a formação de competências e habilidades dos gestores-alunos, como:

a) Encontros regionais presenciais; 

b) Aulas Interativas semanais oferecidas em dois horários, com duração de uma hora e meia cada, no ambiente virtual da Plataforma RedeSAN; 

c) Participação no FÓRUM e outros espaços virtuais da plataforma RedeSAN;

d) Desenvolvimento de um Trabalho de Conclusão de cada módulo.

As aulas interativas serão realizadas nas quartas-feiras, nos horários de 16 às 17h30 e 20h às 21h.

A Plataforma RedeSAN dispõe de diversos recursos importantes de apoio e dinamização do ensino-aprendizagem, dentre eles: a Biblioteca Virtual que possui amplo acervo de material bibliográfico de apoio ao curso; a agenda de aulas com os textos referenciais, didáticos e de leituras recomendadas; os espaços de postagem de material no Portfólio e no Fórum de debates; os informativos eletrônicos que veiculam informações diversas em SAN; e os espaços no ambiente Janela com o MDS que oportunizam o diálogo direto entre gestores sobre demandas de interesse recíproco em SAN.

Ambos os módulos do curso contêm temas amplos que requerem leituras prévias de preparação para as aulas interativas semanais. Cada aula terá duração de 90 minutos e os alunos gestores poderão optar pela participação em uma ou nas duas aulas semanais, complementadas por tempo de estudos pessoais preparatórios e de aprofundamento para o processo de formação proposto, totalizando 10h semanais.

5. PROCESSO DE AVALIAÇÃO

A avaliação qualitativa e quantitativa dos participantes do curso será feita em duas modalidades articuladas: 


a) Participação nas Aulas Interativas da Plataforma RedeSAN; 

b) Elaboração de um Trabalho de Conclusão (TC). Este será escrito com base nos conhecimentos construídos ao término de cada Módulo, podendo ser um Trabalho Final único, individual ou em grupo de até três pessoas, desde que seja acordado devidamente com a coordenação pedagógica.
6. CERTIFICAÇÃO

Os participantes que tiverem presença em no mínimo 75% (setenta e cinco por cento) nas atividades do curso e entregarem os Trabalho de Conclusão de cada módulo serão certificados por participação (nível de extensão) no CURSO DE FORMAÇÃO DE GESTORES PÚBLICOS EM SAN-2011. A certificação identificará as ênfases no tema dos respectivos módulos, com carga horária correspondente aos módulos finalizados. Os certificados dos concluintes serão expedidos até final de fevereiro de 2012.

7. PROMOÇÃO, EXECUÇÃO E RESPONSABILIDADES 

O curso é realizado e coordenado pela RedeSAN/FAURGS - Fundação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com o apoio das equipes da Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome – SESAN/MDS.

Maiores informações sobre a estrutura, equipe da RedeSAN e suas devidas atribuições encontram-se no organograma em anexo.

8. INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES

As inscrições serão efetuadas entre 10 e 30 de junho na Secretaria do Projeto RedeSAN.

Maiores informações podem ser obtidas na secretaria do Projeto RedeSAN:

SECRETARIA EXECUTIVA DO PROJETO RedeSAN/FAURGS / MDS

Rua Miguel Teixeira, 86 - 2º Andar /  Bairro Cidade Baixa. CEP: 90050-250- Porto Alegre - RS

Fones: (51)3288-6687 ou (51)9976-3217(Secr. Exec.) / (51)3392-7791 ou (51)9976-3219 (Coord.) 

End. Eletr.::  secretaria@redesan.ufrgs.br     ou   coordenacao@redesan.ufrgs.br 
Plataforma / Portal:    www.redesan.ufrgs.br 

Projeto REDESAN / FAURGS / UFRGS / MDS

Rua Miguel Teixeira, 86 – 2º Andar – CEP: 90450-030 Porto Alegre – RS 
Fones: (51) 3288-6687 / (51) 9976-3217 / coordenacao@redesan.ufrgs.br /  www.redesan.ufrgs.br
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